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RESUMO

Acidentes de trabalho, lesões e doenças ainda são sérios problemas nas organizações, as 
taxas mostram que, apesar dos esforços para conter esses eventos, acidentes ainda estão 
acontecendo nas indústrias, com todos os custos implicados para as empresas. A norma 
ISO 45001:2018 surge no cenário internacional com o objetivo principal de prevenir os 
riscos ocupacionais e aqueles relacionados à saúde dentro das organizações, apostando 
na melhoria contínua através da padronização de um Sistema de Gestão de Saúde e Se-
gurança no Trabalho (SGSST). A esses sistemas são atrelados resultados que geram efeitos 
positivos ao serem introduzidos em uma organização, impactando tanto na segurança 
quanto na produtividade. A presente revisão sistemática teve como objetivo definir os 
indicadores e os resultados referentes à implantação de SGSST através da OHSAS 18001 e 
ISO 45001, buscando apontar os indicadores referentes aos SGSST, categorizar tais indica-
dores e comparar qual SGSST opera melhor. Trata-se de uma revisão sistemática de litera-
tura que utiliza o protocolo PRISMA (Gul, M., 2018), sendo assim, definindo um fluxo com 
quatro fases para a busca dos estudos selecionados a partir de sua identificação, seleção, 
elegibilidade até a inclusão. Nesta pesquisa, foram aplicados critérios de inclusão e exclu-
são em 344 artigos, restando 28 estudos que compuseram a presente revisão. Por tratar-
-se de uma norma relativamente nova, foram poucos os artigos revisados que avaliassem 
os indicadores a partir da ISO 45001. A partir da revisão realizada, foi possível constatar 
que os indicadores para acompanhar a performance dos SGSST devem estar alinhados às 
práticas da empresa, além disso, foram vistos que os resultados advindos da implantação 
de um SGSST estarão atrelados ao quanto a empresa envolve-se com o sistema. O persen-
te trabalho mostra-se fundamental para o entendimento de como sistemas de gestão em 
saúde e segurança no trabalho devem ser acompanhados através de métricas que, por 
muitas vezes, já são instituídas pelas corporações.

PALAVRAS-CHAVE: ISO45001:2018; Sistemas de Gestão de Saúde e Segurança no Traba-
lho; Indicadores.
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1.	 INTRODUÇÃO

Acidentes de trabalho, lesões e doenças ainda são sérios 
problemas nas organizações e as taxas mostram que, ape-
sar dos esforços para conter esses eventos, acidentes ainda 
estão acontecendo nas indústrias, com todos os custos que 
isso pode implicar para as empresas (Fernández-Muñiz, B., 
Montes-Peón, J.M., Vázquez-Ordás, C.J., 2017). Dentre as 
doenças relacionadas ao labor, aquelas que atingem o teci-
do musculoesquelético são as mais prevalentes de modo ge-
ral, sendo o motivo principal do absenteísmo nas empresas. 
Sabe-se ainda que programas que visem a saúde e seguran-
ça dos trabalhadores são capazes de impactar positivamen-
te nesse cenário, por exemplo (Yazdani, A., Wells, R., 2018). 
Pinheiro (2019) ressalta em seu estudo que a Organização 
Internacional do Trabalho atrela aos Sistemas de Gestão de 
Saúde e Segurança no Trabalho (SGSST) efeitos positivos ao 
serem introduzidos em uma organização, impactando tanto 
na segurança quanto na produtividade. Sendo assim a efe-
tividade e eficácia dos SGSST tornam-se um desafio às cor-
porações que buscam organizar seus processos na busca de 
melhores resultados (Pinheiro, A.S.G., 2019).

Definido por Sousa (2010), um SGSST, de forma sinteti-
zada, deve proporcionar um “conjunto de ferramentas que 
potenciam a melhoria da eficiência da gestão dos riscos da 
Segurança e Saúde do Trabalho (SST), relacionados com 
todas as atividades da organização” (Oliveira, H.L.S., Meza, 
L.A., Lima, G.B.A., Quelhas, O.L.G., 2018). O mesmo autor 
traz ainda que aspectos relacionados à definição da estru-
tura operacional, estabelecimento das atividades de pla-
neamento, definição das responsabilidades e dos recursos 
necessários, estabelecimento das práticas e procedimentos, 
além de garantia da identificação dos perigos e avaliação e 
controle desses, todos esses itens codevem ser ponderados. 
Com isso, a relação entre produtividade e desempenho, em 
termos de Segurança e Saúde no Trabalho (SST), precisa 
ser entendida como um quesito estratégico para a criação 
de novas formas de melhorar a competitividade econômica 
(Venel, C.D.C., Miranda, J.O., Duarte, J.A.L., 2018). 

Entretanto, como em qualquer outro sistema de gestão, 
existem margens para obtenção de resultados positivos e 
negativos. Considerando essa possibilidade, os indicadores 
assumem papel de protagonismo dentro das corporações 
para posicionamento sobre a manutenção de programas que 
visem a SST, por exemplo. Será a partir dos indicadores que 
os gestores poderão visualizar a performance dos elemen-
tos que são medidos, o que fornece para a empresa infor-
mação objetiva para a tomada de decisão ideal (Perdicoúlis, 
A., Glasson, J., 2011). Logo, pode-se atribuir aos indicadores 
a possibilidade de facilitar as funções de planejamento ou 
gerenciamento dos SGSST, como a construção de políticas 
e maior assertividade nas medidas propostas (Galvão, T.F., 
Pansani, Andrade T.de.S., Harrad D., 2015). 

Tendo em vista o acima exposto, faz-se necessário com-
preender quais são os melhores indicadores para acompa-
nhar a evolução dos SGSST. Sendo assim, a presente revisão 
sistemática teve como objetivo definir os indicadores e os 
resultados referentes à implantação de SGSST através da 
OHSAS 18001 e ISO 45001, buscando apontar os indicadores 
referentes aos SGSST, categorizar tais indicadores e compa-
rar qual SGSST opera melhor.

2.	METODOLOGIA

Revisões sistemáticas de literatura são reconhecidas por 
serem um processo formal, organizado e controlado para 
avaliação e síntese de estudos em diversas áreas do conhe-
cimento. Abaixo, apresentam-se os métodos utilizados para 
construção desta.

Delineamento de estudo

O protocolo instituído segue recomendações PRISMA 
(Gul, M., 2018). Sendo assim, definiu-se um fluxo com qua-
tro fases para a busca dos estudos selecionados a partir de 
sua Identificação, Seleção, Elegibilidade até a Inclusão, con-
forme Figura 1:

Logo, como critérios de inclusão foram estabelecidos:

•	 Ser publicado nos últimos 10 anos;

•	 Possuir palavras-chave no título e/ou resumo;

•	 Citar indicadores avaliados;

•	 Ser revisado por pares.

Nesse sentido, foram excluídos aqueles estudos em dupli-
cidade, que o tema tratasse de sistema de gestão integrada 
(associadas às ISOs 9001 e 14001) e literaturas do tipo revi-
sões sistemáticas e/ou mapeamentos sistemáticos.

Estratégia de pesquisa

Os bancos de dados selecionados para a presente pes-
quisa foram Scopus, Bireme e Periódicos CAPES onde foram 
utilizadas as seguintes estratégias de busca:

•	 Scopus: ((“ohsas 18001” OR “iso 45001” ) AND per-
formance);

•	 Bireme:(tw:(tw:((tw:(“ohsas18001”OR”ISO45001”))
AND performance)));
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•	 Periódicos CAPES: ((“iso 45001” OR “ohsas 18000”) 
AND performance).

Gerenciamento dos dados

A partir da aplicação da string de busca foram evidencia-
dos, na base Periódicos CAPES, 228 pesquisas; Scopus, 102 
pesquisas; e Bireme, 14, totalizando inicialmente 344 traba-
lhos encontrados.

Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão res-
taram 28 artigos aos quais compuseram a presente revisão 
sistemática de literatura.

3.	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O objetivo da avaliação dos fatores de risco dentro da 
saúde e segurança do trabalho é garantir a proteção e a se-
gurança dos indivíduos ocupacionalmente expostos (Gul, 
M., Ak, M.F., 2018). Ela também visa minimizar as possíveis 
perdas e danos resultantes de fatores relacionados ao pro-
cesso, ao local de trabalho e às atividades dos trabalhadores, 
além de contribuir para uma maior produtividade e compe-
titividade dos negócios (Alves, J.L.L., Junior, L.C.M., 2013). 
Alves e Junior (2013) trazem que os elementos disponíveis 
em relação à Segurança e Saúde do Trabalho (SST) confirmam 
o quão é necessário que as organizações implantem um sis-
tema de gestão aplicado a esse tema. Ainda segundo esses 
autores, as empresas precisam progredir com relação ao sis-
tema de gestão de segurança, não somente aquelas que pos-

suem uma forte cultura de segurança e que querem atingir 
a excelência, mas também as que não possuem uma cultura 
forte (Heras-Saizarbitoria, I., Boiral, O., Arana, G., Allur, E., 
2019). Nesse contexto, o termo cultura em SST surge como 
fator determinante para que os programas desenvolvidos 
atinjam resultados satisfatórios, sendo esse um dos fatores 
primordiais dos SGSST.

No Quadro 1, apresentam-se os autores, objetivos e ano 
de publicação dos estudos que compuseram a presente re-
visão. Nota-se a heterogeneidade dos objetivos das pesqui-
sas, porém, o tema SGSST transita no centro das discussões.

Os Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho 
(SGSST) quando implementados de forma organizada, bus-
cam prevenir ferimentos e doenças entre os trabalhadores 
e fornecer locais de trabalho seguros e saudáveis (Górny, A., 
2018).

A OHSAS 18001 é uma norma britânica voltada a SGSST 
que era aceita internacionalmente (BSI. IB de N., 2017). 
Entretanto, com o intuito de unificar as informações par-
ticulares de cada nação, a International Organization for 
Standardization (ISO) publicou em março de 2018 a norma 
ISO 45001:2018. A norma ISO 45001:2018 surge no cená-
rio internacional com o objetivo principal prevenir os fato-
res de risco ocupacionais e aqueles relacionados à saúde 
dentro das organizações, apostando na melhoria contínua 
(ISO 45001:2018). Destaca-se em relação a sua antecessora, 
OHSAS 18001, a reivindicação de ter uma linguagem mais 
acessível para o setor de serviços e identificar riscos e não 
riscos, repensando a definição desses e revisando o conceito 

Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos
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Quadro 1. Lista de autores, objetivo das pesquisas e ano de publicação

AUTOR OBJETIVO DO ESTUDO ANO Ref

Heras-Saizarbitoria et al. Analisar a implicação da certificação OHSAS 18001 na redução de taxas de acidentes 
de trabalho. 2019 12

Anna Skład Examinar o impacto de processos individuais no Sistema de Gestão de Segurança e 
Saúde Ocupacional sobre a eficácia deste Sistema. 2019 13

Adam Górny Analisar os efeitos e aplicações do padrão ISO 45001 para modelar o ambiente de 
fabril. 2018 14

Abolfazl Ghahramania, Simo 
Salminenb

Avaliar a eficácia da OHSAS 18001 na melhoria dos indicadores de desempenho de 
segurança das condições de taxa de lesão ocupacional, clima de segurança, saúde 

ocupacional e segurança.
2018 15

Hong Chee Chonga, T. Ra-
mayaha,b, Chandrakantan 

Subramaniamc
Avaliar o impacto do controle interno no desempenho em segurança ocupacional. 2018 16

Esteban Lafuente, Jesús Abad
Investigar como as características de processos operacionais - sistemáticos e basea-

dos em projetos - afetam o impacto da adoção de sistemas de gerenciamento de 
segurança em diferentes métricas de desempenho.

2017 17

Abolfazl Ghahramani; Heikki 
Summala

Investigar o efeito da OHSAS 18001 como um SGSST aceito mundialmente sobre a 
taxa de acidentes de trabalho no Irã. 2017 18

Dejana Dejanović; Milenko 
Heleta

Revisar a saúde ocupacional, legislações de segurança da Sérvia e os requerimentos 
que os aeroportos precisam preencher para a certificação de Saúde Ocupacional e 

séries de segurança no trabalho e propor medidas preventivas para saúde e seguran-
ça dos empregados.

2016 19

Iraj Mohammadfam et al. Avaliar a performance da Saúde Ocupacional e segurança no trabalho em algumas 
companhias do Iran com certificação OHSAS 18001. 2017 20

Martha Isabel Riaño-Casallas, 
Eduardo Hoyos Navarrete, 

Ivonne Valero Pacheco

Analisar o impacto nos acidentes de trabalho com a implementação de um sistema 
de gestão de segurança e saúde no trabalho sob a norma OHSAS 18001. 2016 21

Metin Bayram; Mustafa C. 
Ünğan; Kadir Ardıç

Avaliar a relação entre os custos dos acidentes, prevenção e desempenho SST e satis-
fação funcionário. 2016 22

Iraj Mohammadfam et al. Avaliar o desempenho de empresas do Iran certificadas em OHSAS 18001. 2016 23

Umut Hulusi Inan, Sait Gül, 
Hafize Yilmaz

Construir um modelo de MADM (Multiple Attribution Decision Making) para determi-
nar e comparar o desempenho do SGSST das empresas. 2016 24

Abolfazl Ghahramani Comparar o desempenho em SST em empresas certificadas e não certificadas pela 
OHSAS 18001. 2016 25

Abolfazl Ghahramani Identificar potenciais áreas de melhorias com base na experiência e percepção dos 
gestores que atuavam em empresas que estão adotando a OHSAS 18001 no Irã. 2016 26

G. Hrenov et al. Analisar nível de segurança em 11 empresas da Estônia. 2016 27

Õnnela Paas, Karin Reinhold e 
Piia Tint

Investigar o desempenho de segurança na indústria de fabricação da Estônia e explo-
rar os benefícios da OHSAS 18001. 2015 28

Sunku Venkata Siva Raja-
prasad, Pasupulati, Venkata 

Chalapathi

O estudo propõe o referencial teórico subjacente para identificar fatores e ajudar 
a gestão das organizações de construção indianas a entender a interação entre os 

fatores que influenciam na implementação da OHSAS 18001.
2015 29

Chris K.Y. Lo et al.

Examinar o impacto da OHSAS 18001 no desempenho operacional através de três 
lentes teóricas: Teoria Institucional, Teoria Normal do Acidente e Teoria da Alta Con-
fiabilidade e investigar como a complexidade e o acoplamento moderam a relação 

entre a OHSAS 18001 e o desempenho operacional.

2015 30

Õnnela Paas et al. Analisar o SGSST em 16 empresas de manufatura da Estônia (oito certificadas e oito 
não certificadas em OHSAS 18001). 2015 31

Õnnela Paas, Karin Reinhold e 
Piia Tint

Avaliar, por meio de auditoria de segurança, em que medida a OHSAS18001 contribui 
para elementos de segurança reais e formais em empresas de manufatura. 2015 32
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Jesús Abad, Esteban Lafuent, 
Jordi Vilajosana

Examinar a conexão entre a adoção da norma OHSAS 18001 e o desempenho da 
empresa. 2013 33

Di Fan; Chris K.Y. Lo Investigar os impactos da saúde ocupacional voluntária e certificação OHSAS 18001 
sobre moda e têxteis no desempenho financeiro das empresas 2012 34

Lise Granerud, Robson So 
Rocha

Examinar como os sistemas de gestão ocupacional e de saúde certificados dificultam 
ou apoiam a aprendizagem nas áreas de Saúde e Segurança. 2011 35

Beatriz Fernández-Muñiz, 
José Manuel Montes-Peón, 
Camilo José Vázquez-Ordás

Analisar o clima de segurança em organizações com a norma OHSAS 18001, iden-
tificar suas dimensões e propor um modelo de equações estruturais que ajudará a 

determinar os antecedentes e as consequências do comportamento de segurança do 
funcionário.

2011 36

M.N. Vinodkumar, M. Bhasi Investigar a influência da certificação em SGSST na relação entre gestão de segurança 
e desempenho de segurança na indústria química de risco com acidentes graves. 2010 37

Fonte: Os prórpios autores (2020

Quadro 2. Relação entre Autores e os SGSST utilizados em suas pesquisas

AUTOR NORMA
Abolfazl Ghahramani OHSAS 18001

Abolfazl Ghahramani OHSAS 18001

Abolfazl Ghahramani; Heikki Summala OHSAS 18001

Abolfazl Ghahramania, Simo Salminenb OHSAS 18001

Adam Górny ISO45001

Anna Skład ISO 45001

Beatriz Fernández-Muñiz, José Manuel Montes-Peón, Camilo J. Vázquez-Ordás. OHSAS 18001

Chris K.Y. Lo et al. OHSAS 18001

Dejana Dejanović; Milenko Heleta OHSAS 18001

Di Fan; Chris K.Y. Lo OHSAS 18001

Esteban Lafuente, Jesús Abad OHSAS 18001

G. Hrenov et al. OHSAS 18001

Heras-Saizarbitoria et al. OHSAS 18001

Hong Chee Chonga, T. Ramayaha,b, Chandrakantan Subramaniamc OHSAS 18001

Iraj Mohammadfam et al. OHSAS 18001

Iraj Mohammadfam et al. OHSAS 18001

Jesús Abad, Esteban Lafuent, Jordi Vilajosana OHSAS 18001

Lise Granerud, Robson So Rocha OHSAS 18001

M.N. Vinodkumar, M. Bhasi OHSAS 18001

Martha Isabel Riaño-Casallas, Eduardo Hoyos Navarrete, Ivonne Valero Pacheco OHSAS 18001

Metin Bayram; Mustafa C. Ünğan; Kadir Ardıç OHSAS 18001

Õnnela Paas et al. OHSAS 18001

Õnnela Paas, Karin Reinhold e Piia Tint OHSAS 18001

Õnnela Paas, Karin Reinhold e Piia Tint OHSAS 18001

Sunku Venkata Siva Rajaprasad, Pasupulati, Venkata Chalapathi OHSAS 18001

Umut Hulusi Inan, Sait Gül, Hafize Yilmaz OHSAS 18001
Fonte: Os prórpios autores (2020)
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de local de trabalho e trabalhador. Além disso, trata-se de 
uma norma internacional. (Yahya, R., Utami Handayani, N., 
Purwanggono, B., 2018).

Considerando a recente publicação da norma internacio-
nal em substituição à britânica, faz-se a primeira constatação 
de que não se consegue determinar qual SGSST opera de 
maneira mais eficiente. A seguir, é apresentado o Quadro 3 
que evidencia que dos 26 trabalhos revisados, somente dois 
discorrem sobre os aspectos da norma ISO 45001, ao passo 
que os outros 24 utilizam a OHSAS 18001 em seus estudos.

Fica evidente, através da análise dos artigos, que não exis-
te um padrão para estruturação de indicadores para SGSST. 
Investir em SST impactará em indicadores intimamente liga-
dos à saúde e segurança como também em indicadores fi-
nanceiros e organizacionais. Heras-Saizarbitoria et al. (2019) 
discorrem sobre o impacto positivo da OHSAS 18001 no de-
sempenho de vendas de 44 empresas certificadas nos Estados 
Unidos da América no setor de moda e têxtil e um impacto 
negativo no retorno sobre os ativos das empresas . Trazem 
ainda que foi encontrado um efeito positivo, mas não muito 
significativo, da certificação OHSAS 18001 no desempenho 
financeiro de 50 empresas na República Tcheca. Da mesma 
forma, Fan e Lo (Fan, D., Lo, C.K.Y., 2012) evidenciam que a 
adoção da OHSAS 18001 tem um impacto positivo na moda e 
no desempenho de vendas da empresa relacionada a têxteis 
(Heras-Saizarbitoria, I., Boiral, O., Arana, G., Allur, E., 2019).

Dejanović e Heleta (2016) ressaltam ainda que as ativida-
des do aeroporto, por exemplo, configuram uma das mais 
importantes do ponto de vista da definição de riscos, são 
definidas como tendo os principais objetivos voltados para 
melhoria de desempenho da segurança e saúde ocupacional 
e, assim, o foco das ações voltam-se às atividades com maior 
exposição à fatores de risco. Vinodkumar e Bhasi (2010) 
atribuem à certificação OHSAS 18001 a possibilidade de re-
dução dos acidentes e, assim, melhorar a produtividade, a 
segurança e a saúde dos funcionários. Já Bayram, Ungan e 
Ardiç (2016) adotam como indicadores as taxas de frequên-
cia de acidentes e de severidade, números de acidentes en-
volvendo morte ou perda de membros e danos e perdas tan-
gíveis, esses diretamente ligados aos aspectos financeiros 
das corporações. Lo et al. (2015) traçaram como indicadores 
avaliados o desempenho anormal em segurança, o cresci-
mento de vendas e a produtividade laboral (rentabilidade) 
(Dejanović, D., Heleta, M., 2016; Bayram, M., Ünğan, M.C., 
Ardıç, K., 2017; Vinodkumar, M.N, Bhasi M., 2011).

Quanto a Fernández-Muñiz, Montes-Peón e Vázquez-Or-
dás (2012), eles apontam que atos de “funcionários insegu-
ros” e “erro humano” desempenham um papel importante na 
geração de acidentes de trabalho. Eles trazem ainda que fato-
res humanos são críticos para o sucesso programas de saúde 
e segurança, tornando o comportamento do empregado uma 

questão vital que deve ser incluída na avaliação de risco. No 
estudo, os resultados mostram que o comprometimento da 
gerência e, particularmente, a comunicação influenciam os 
indicadores mencionados. Esses fatores devem ser incentiva-
dos para reduzir riscos e melhorar o desempenho dos indica-
dores gerais nas organizações (Fernández-Muñiz, B., Montes-
-Peón, J.M., Vázquez-Ordás, C. J., 2012). No mesmo sentido, 
Górny (2018) mostra que a ISO 45001 pode contribuir para 
melhorias na forma como as condições de trabalho são ge-
renciadas, com efeitos positivos na qualidade dos processos 
de produção. Afirma ainda que o sucesso em alcançar os 
efeitos pretendidos depende vitalmente de assegurar o en-
volvimento ativo dos trabalhadores e representantes das em-
presas. Rajaprasad, Pasupulati e Chalapath (2015) apontam 
que o comprometimento da gestão exerce grande poder e o 
fator mais influente é a política de segurança estruturada, que 
estabelece claramente o compromisso da alta administração 
com a segurança e a saúde ocupacional (Górny, A., 2018; 
Dejanović, D., Heleta, M., 2016).

Ainda, Riaño-Casallas, Navarrete e Pacheco (2016) anali-
saram dados de acidentes coletados de 4 empresas do setor 
petroquímico, 3 anos antes e depois da certificação OHSAS. 
A partir de uma revisão documental e entrevista com o che-
fe de saúde e segurança no trabalho, os pesquisadores ob-
servaram o grau de evolução do sistema de gestão a partir de 
6 indicadores: política, identificação de perigos, objetivos e 
programas, controle operacional, medição de desempenho 
e investigação de acidentes (Riaño-Casallas, M.I., Hoyos, N. 
E., Valero, P. I., 2016). Ghahramani (2016) traçou constructos 
e dentro desses alguns indicadores: Organização e Adminis-
tração (política de segurança, atividades seguras, gestão de 
pessoas), Participação, Comunicação e Treinamento (partici-
pação da equipe, comunicação e formação em segurança), 
Ambiente (ambiente físico, condições psicológicas, procedi-
mentos de análise de riscos) e Acompanhamento (aciden-
tes e doenças ocupacionais, capacidade de trabalho, assis-
tência social) (Ghahramani, A., 2016). Já Hong, Ramayah e 
Subramaniam (2018) avaliaram indicadores relacionados ao 
compromisso da gestão ao programa de SST, o envolvimento 
de funcionários, os treinamentos de segurança oferecidos e 
as regulamentações governamentais visando a saúde e se-
gurança nas empresas. Nesse estudo, os indicadores foram 
relacionados ao desempenho de segurança através da apli-
cação do controle interno, com uso de auditorias, por exem-
plo (Hong, C.C., Ramayah, T., Subramaniam, C., 2018). A au-
ditoria também compõe os indicadores avaliados por Inan, 
Gül e Yalmaz (2016), (İnan, U.H., Gül, S., Yılmaz, H., 2017). 

O ambiente de trabalho ao qual o indivíduo está inse-
rido influencia o comportamento do empregado, em que, 
embora a causa imediata dos acidentes muitas vezes envolva 
erro humano, fatores organizacionais e de gerenciamento 
implicam em incidentes em todos os setores. Tal aspecto faz 
perceber que uma liderança em SST eficaz e um forte com-
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prometimento da gestão com esse tema torna-se um pré-re-
quisito para um comportamento seguro entre funcionários 
e melhor desempenho dos programas que visem proteger 
o trabalhador (Fernández-Muñiz, B., Montes-Peón, J.M., 
Vázquez-Ordás, C. J. (2012). 

LAafuente e Abad (2018) avaliaram os indicadores 
“problemas de segurança”, “risco englobado por tarefas 
organizacionais”, “conhecimento de segurança vinculado à 
adoção da norma OHSAS 18001”, “acidentes de trabalho”, 
“condições do ambiente de trabalho” e “desempenho ope-
racional e econômico da implementação da OHSAS 18001”. 
Como resultado, afirmam que as organizações modificam 
as práticas de segurança existentes para mitigar acidentes 
de trabalho e os efeitos de aprendizagem de segurança 
variam amplamente entre os setores da indústria. Res-
saltam ainda que organizações cujo conhecimento atual é 
em grande parte codificado e os processos são altamente 
sistemáticos beneficiam-se do conhecimento e experiência 
de segurança, enquanto os efeitos da OHSAS 18001 di-
luem-se em organizações cujo conhecimento é alto, porém 
os processos dificultam a visibilidade das consequências 
de acidentes de trabalho (Lafuente, E., Abad, J., 2018). Na 
mesma linha, Mohammadfam et al. (2017) apontam como 
indicadores “comprometimento da gerência”, “envolvimen-
to dos funcionários nas atividades SST”, “treinamento de 
funcionários”, “comunicação de perigos”, “instrução de 
segurança”, “investigação de acidentes”, “inspeção SST”, 
“incentivos e recompensas”, “ações de correção”, “parti-
cipação da gerência nas reuniões de SST”, “correta docu-
mentação das regras e procedimentos em SST” e “políticas 
de promoção em SST e avaliação de riscos” (Mohammadfam, 
I., Kamalinia, M., Momeni, M., Golmohammadi, R., Hamidi, 
Y., Soltanian, A., 2017). Paas et al. (2015) avaliam indicado-
res de gestão de pessoal, atividades de segurança na prática, 
comunicação, ambiente de trabalho físico e condições psico-
lógicas de trabalho. O indicador “ treinamento” é evidente 
em muitos estudos, sendo assim, tal aspecto deve estar 
presente por ser um ponto apresentado pela ISO 45001 
em suas diretrizes de aplicação (Paas, Õnnela, Reinhold, K., 
Hartšenko, J., Tint, P., 2015). Hrenov et al. (2016) afirmam 
que quanto maior a empresa, melhores são as possibili-
dades de treinamento regular dos trabalhadores pelos 
responsáveis da saúde e segurança ocupacional. Deixam 
claro que a gestão do conhecimento em segurança pode 
aprimorar as atividades, assim, aumentar o desempenho de 
segurança nas empresas (Hrenov, G., Paas, Tint, P., Reinhold, 
K., 2016). Além disso, Granerud e Rocha (2011) ressaltam 
que gestão certificada em SST não obstrui a aprendizagem e 
pode apoiá-la de forma avançada, mostrando que a certifi-
cação não está atrelada à estagnação dos eventos de treina-
mento (Granerud, R.L., Rocha, R.S., 2011).

Entretanto, Ghahramani e Salminen (2019) mostram que 
uma certificação OHSAS 18001 não é uma garantia para ob-

ter um bom desempenho em segurança. Eles tratam que as 
características de uma organização certificada, como imple-
mentar e manter os requisitos da norma OHSAS 18001, é 
um fator decisivo para a eficácia da mesma na melhoria do 
desempenho de segurança. No estudo, foi constatado efeito 
positivo na redução de doenças ocupacionais, melhorando o 
clima de segurança e as práticas de SST. Os indicadores estu-
dados eram de “desempenho de segurança atrelado à taxa 
de lesão ocupacional”, “clima de segurança e práticas de 
saúde” e “segurança ocupacional” (Ghahramani, A., Salmi-
nen, S., 2019). Ghahramani e Summala (2017), ao avaliarem 
os indicadores que levam o cenário e impacto das lesões 
ocupacionais, também mostram que implementação da OH-
SAS 18001 não é garantia de melhoria da segurança (Ghah-
ramani, A., Summala, H., 2017). Ainda no campo de baixa efi-
cácia dos SGSST, Heras- Saizarbitoria et al. (2019) concluem 
que a certificação OHSAS 18001 está apenas vagamente re-
lacionada com melhores medidas de desempenho em saúde 
ocupacional e segurança em termos de taxas de acidentes 
no trabalho. Identifica ainda uma “certa propensão” para a 
certificação OHSAS 18001 ser encontrada em setores eco-
nômicos de atividades com as piores taxa de SST (Heras-Sai-
zarbitoria, I., Boiral, O., Arana, G., Allur, E., 2019). Porém, é 
digno de nota que Sklad (2019) ressalta que o desempenho 
de segurança, em seu estudo, aumentou significativamen-
te sob a influência da melhoria do processo de liderança, 
mostrando que a liderança exerce impacto positivo em sua 
eficácia, existindo divergência entre as literaturas revisadas 
sob uma análise macro, sem considerar características espe-
cíficas dos estudos (cenário, investimento financeiro, capital 
humano, período de análise, histórico pregresso, etc.) (Skład, 
A., 2019). Mohammadfam et al. (2017) ressaltam ainda que 
implementar SGSST é somente o primeiro passo na estru-
turação e gestão da saúde e segurança no ambiente de tra-
balho. Para isso ser consolidado, é necessário aumentar a 
aceitação dos funcionários e de outros beneficiários, além 
disso suas performances devem ser avaliadas usando os in-
dicadores apropriados. Entretanto, Fan e Lo (2012) afirmam 
em seu estudo que a adoção da OHSAS 18001 não apresen-
tou impacto positivo sobre o desempenho dos indicadores 
relacionados ao retorno sobre o ativo da empresa (Moham-
madfam, I., Kamalinia, M., Momeni, M., Golmohammadi, R., 
Hamidi, Y., Soltanian, A., 2017; Fan, D., Lo, C.K.Y., 2012).

Paas, Reinhold e Tint (2015) ponderam que o certifica-
do OHSAS 18001 não garante automaticamente atividades 
de alta segurança na empresa (Paas, Reinhold, K., Tint, P., 
2015). No entanto, seguir a norma OHSAS 18001 é um in-
dício e incentivo para uma atividade de segurança siste-
mática em todos os níveis da empresa e promove um forte 
processo de melhoria, quando colocada em uso. Moham-
madfam (2016) ao avaliar o desempenho de empresas do 
Irã certificadas pela OHSAS 18001 verificou que essas pos-
suem um melhor nível de saúde e segurança ocupacional. 
Isso suporta o argumento de que os SGSST desempenham 
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um papel estratégico importante na saúde e segurança no 
local de trabalho (Mohammadfam, I., Kamalinia, M., Mome-
ni, M., Golmohammadi, R., Hamidi, Y., Soltanian, A., 2016). 
Abad, Lafuente e Vilajosana (2013) atrelam as melhorias no 
desempenho do trabalho à adoção do sistema de seguran-
ça OHSAS 18001, além disso, mostram que os SGSST são 
investimentos valiosos com implicações estratégicas, pois a 
experiência em gerenciamento de segurança pode se tornar 
uma ferramenta fundamental que pode melhorar significati-
vamente a segurança e o desempenho operacional (Abad, J., 
Lafuente, E., Vilajosana, J., 2013). Granerud e Rocha (2011) 
salientam que as práticas de melhoria em relação à saúde 
e segurança dependem principalmente do processo organi-
zacional geral da empresa e não surgem automaticamente 
apenas por aderir a uma norma (Granerud, R.L., Rocha, R.S., 
2011).

Indicadores de desempenho e performance em SGSST

Econômicos/Financeiros

Aspectos relacionados às finanças e economia de uma 
corporação são objeto de atenção dos gestores e isso não é 
novidade. Tomadas de decisão dentro de empresas levam em 
consideração, em grande parte, o impacto monetário que 
poderá causar instituições. Estratégias em todas as esferas 
empresariais são instituídas a partir do estudo da viabilidade 
financeira e sua influência na economia da empresa. Quan-
do se fala de investimento em SST e na implantação de um 
SGSST, esses aspectos deverão ser acompanhados através 
de indicadores próprios, conforme apontam os indicado-
res propostos por Heras-Saizarbitoria et al. (2019). Fan e Lo 
(2012) acompanharam o desempenho e a performance do 
SGSST através de indicadores relacionados às vendas e retor-
no sobre ativos da empresa. Bayram, Ünğan e Ardiç (2017) 
utilizaram indicadores que acompanharam os impactos fi-
nanceiros advindos dos acidentes de trabalho. Enquanto 
Lafuente e Abad (2018) utilizaram indicadores que relacio-
naram desempenho operacional ao econômico (Heras-Sai-
zarbitoria, I., Boiral, O., Arana, G., Allur, E., 2019; Lafuente, 
E., Abad, J., 2018; Bayram, M., Ünğan, M.C., Ardıç, K., 2017; 
Fan, D., Lo, C.K.Y.; 2012).

Produção e Qualidade

Indicadores sobre produção estão intimamente relacio-
nados aos indicadores econômico-financeiros das institui-
ções. Entretanto, é importante que a produção esteja atre-
lada à quesitos de qualidade. Atento a isso, Górny (2018) 
mensurou os impactos da ISO45001:2018 em facilitar o 
processo fabril impactando positivamente na qualidade 
desses (Górny, A., 2018). Da mesma forma, Fan e Lo (2012) 
acompanharam a produtividade e desempenho, na indústria 

têxtil e Riaño-Casallas, Navarrete e Pacheco (2016) no setor 
petroquímico (Riaño-Casallas, M.I., Hoyos, N. E., Valero, P. I., 
2016; Fan, D., Lo, C.K.Y., 2012). 

Gestão de Pessoas

Os indicadores de um SGSST relacionados à gestão de 
pessoas não podem ser fundamentados em parâmetros ul-
trapassados focados somente no acompanhamento de ab-
senteísmo, por exemplo. Hoje as empresas têm em seu capi-
tal humano, suas verdadeiras riquezas, e quando se fala em 
SGSST o centro das atenções está nos trabalhadores. Portan-
to, um entendimento amplo e aprofundado do impacto de 
um SGSST nos processos que envolvem os recursos humanos 
é fundamental. Paas , Reinhold e Tint (2015) investigaram in-
dicadores gerais de gestão de pessoas na indústria de manu-
fatura (Paas, Reinhold, K., Tint, P., 2015). Ghahramani (2016) 
utilizou em seu estudo indicadores que avaliaram a gestão 
de pessoas dentro de constructos que eram compostos por 
aspectos da organização e da administração e relacionados 
à participação dos trabalhadores no SGSST (Ghahramani, A., 
2016). Da mesma forma, Hong, Ramayah e Subramaniam 
(2018) e Mohammadfam et al. (2017) verificaram indicado-
res que apontavam o envolvimento dos trabalhadores na 
performance em SST bem como incentivos e recompensas 
que os motivam na adesão aos programas. Ao passo que 
Ghahramani e Salminen (2018) apontam como indicadores 
questões que avaliam o “clima de segurança” (Hong, C.C., 
Ramayah, T., Subramaniam, C., 2018; Ghahramani, A., Sum-
mala, H., 2017; Mohammadfam, I., Kamalinia, M., Momeni, 
M., Golmohammadi, R., Hamidi, Y., Soltanian, A., 2017). 

Comunicação e Treinamento

As atividades que objetivam a comunicação e o treina-
mento dos trabalhadores estão ligadas às práticas da gestão 
de pessoas. Entretanto, em alguns estudos, esses pontos fo-
ram acompanhados com indicares independentes como em 
Paas, Reinhold e Tint (2015), Ghahramani (2016), Moham-
madfam et al. (2017), Hong, Ramayah e Subramaniam 
(2018) e Lafuente e Abad (2018). (Hong, C.C., Ramayah, T., 
Subramaniam, C., 2018; Ghahramani, A., Summala, H., 2017; 
Mohammadfam, I., Kamalinia, M., Momeni, M., Golmoham-
madi, R., Hamidi, Y., Soltanian, A., 2017; Paas, Reinhold, K., 
Tint, P., 2015).

Ambiente

O ambiente laboral pode oferecer inúmeros perigos aos 
trabalhadores. As ações e processos de um SGSST precisam 
atentar-se aos fatores ambientais das empresas. Alinhados 
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a isso, Paas, Reinhold e Tint (2015), Ghahramani (2016), La-
fuente e Abad (2018) propuseram o acompanhamento de 
indicares relacionados ao ambiente para compreender o 
desempenho de SGSST e programas de SST. (Lafuente, E., 
Abad, J., 2018; Ghahramani, A., 2016; Paas, Reinhold, K., 
Tint, P., 2015).

Acidentes

O objetivo de todo programa de SST é extinguir os aciden-
tes no ambiente laboral. Por isso, acompanhar os indicado-
res relacionados aos acidentes é fundamental para verificar 
o desempenho e performance de um SGSST. Bayram, Ünğan 
e Ardiç (2017), além da frequência dos acidentes, propuse-
ram indicadores que avaliem a severidade destes. Riaño-
-Casallas, Navarrete e Pacheco (2016) ponderam ainda indi-
cadores que avaliem a identificação de perigos; Lafuente e 
Abad (2018) adicionam indicadores sobre riscos das tarefas 
e Mohammadfam et al. (2017) sobre investigação e regis-
tros de acidentes, bem como avaliação de riscos. Além disso, 
Ghahramani e Salminen (2018) acompanharam indicadores 
que evidenciavam as taxas de lesões dos trabalhadores 
(Ghahramani, A., Salminen, S., 2019; Lafuente, E., Abad, J., 
2018; Mohammadfam, I., Kamalinia, M., Momeni, M., Gol-
mohammadi, R., Hamidi, Y., Soltanian, A., 2017; Bayram, M., 
Ünğan, M.C., Ardıç, K., 2017).

Política

Políticas que envolvam a SST dentro de uma empresa são 
necessárias para o desenvolvimento dessa cultura entre os 
trabalhadores e o sucesso de um SGSST. Sendo assim, Riaño-
-Casallas, Navarrete e Pacheco (2016), Ghahramani (2016) e 
Mohammadfam et al. (2017) citam a política como indica-
dores de desempenho e performance (Riaño-Casallas, M.I., 
Hoyos, N. E., Valero, P. I., 2016; Bayram, M., Ünğan, M.C., 
Ardıç, K., 2017; Ghahramani, A., 2016). Ainda, Hong, Rama-
yah e Subramaniam (2018) avaliaram indicadores a respeito 
do compromisso da gestão com o SGSST, da mesma forma 
que Mohammadfam et al. (2017). (Hong, C.C., Ramayah, T., 
Subramaniam, C., 2018; Riaño-Casallas, M.I., Hoyos, N. E., 
Valero, P. I., 2016).

Indicadores que avaliavam as condições psicológicas 
dos trabalhadores também foram citados (Paas, Õnnela, 
Reinhold, K., Hartšenko, J., Tint, P., 2015). É digno de nota 
também apresentar os indicadores relacionados ao acompa-
nhamento dos programas de SST e SGSST como mencionado 
o estudo de Ghahramani (2016), İnan, Gül e Yilmaz (2017) 
citam como indicadores aspectos relacionados à audito-
rias, da mesma forma que Hong, Ramayah e Subramaniam 
(2018) apontam os indicadores de auditoria alinhados às 
regulamentações governamentais, como por exemplo, nor-

mas regulamentadoras (Hong, C.C., Ramayah, T., Subrama-
niam, C., 2018; İnan, U.H., Gül, S., Yılmaz, H., 2017; Ghahra-
mani, A., 2016).

4.	CONCLUSÃO

A partir da revisão realizada foi possível constatar que 
os indicadores para acompanhar a performance dos SGSST 
devem estar alinhados às práticas da empresa em questão 
e que estes podem englobar categorias econômicas e finan-
ceiras, de produção e qualidade, de gestão de pessoas, co-
municação e categorias relacionadas aos treinamentos; bem 
como que reflitam o ambiente, acidentes e a política de SST. 
Foi possível perceber também que os resultados advindos 
da implantação de um SGSST estarão atrelados ao quanto 
a empresa envolve-se com o sistema. A cultura de SST deve 
estar alinhada entre todas as esferas organizacionais e deve 
ser objeto contínuo de treinamento. Entretanto, não existe 
ainda evidência científica que sustente a afirmação de qual 
SGSST (OHSAS 18001 ou ISO 45001) opera melhor no cená-
rio empresarial.

Para trabalhos futuros, sugere-se que sejam estimula-
das pesquisas que busquem acompanhar a performance da 
nova norma internacional em SGSST e que sirvam como em-
basamento para o aprimoramento desta, a partir de achados 
científicos, embasando através de evidências as tomadas de 
ação de gestores em SST.
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